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S. M.  la R EIna y  su augusta Hermana l a Serení ­
sima Señora Infanta D o ñ a  María Luisa  Fernanda  
cont inúan en esta corte  sin novedad en su im p o r­
tante salud.

PARTE NO OFICIAL. 
CORTES.

S E N A D O .
PR ESIDEN CIA  DEL SEÑOR CONDE DE ALMODOVAR.

Sesión del d i a 15 de Enero de 1812.
Se a b r ió  á la  u n a ,  y  leida p o r  e l  Sr. S ec re tar io  O n ís  el  acta  de la 

sesión a n t e r i o r ,  fue  ap ro b ad a .
Se d io  cu en ta  y  e l  Senado q u ed ó  e n te rad o  de  u n  oficio del  Sr . M i ­

nist ro de la G u e r r a  pasado  al  c a p i t á n  g e n e r a l ,  p o r  el cu a l  S. A .  el Re- 
gente de l  R e in o  se h a b ia  se rv id o  a m p l i a r  el  a r re s to  de l  Sr. d u q u e  dt 
Castro te rreño á la co r te  y  sus a r ra b a le s .

E l  Senado q u e d ó  a s im is m o  e n te ra d o  de las s ig u ien te s  co m u n ic ac io ­
nes efe va r ios  Sres. S en ad o res :

44 De D. F ranc isco  de los S a n to s ,  Senador  p o r  Z aragoza  , p o n i e n ­
do en conocim ien to  de l  Senado  h a l la rs e  m a lo  en c a m a ,  y no haber  
pod ido  p re sen ta r  los d o c u m e n to s  q u e  a c re d i t a b an  su a p t i t u d  legal .
. 2 L  De D. M ig u e l  C o rb a ch o  e x p o n ie n d o  q u e  hab ía  sido  asa l tad o  de 

un  a ta q u e  de gota.
3? De D. P e d ro  O n t iv é r o s  e n  qu e  m a n i f e s t a b a  h ab er le  sido  i m p o ­

sible p re sen ta rse  a l  Senado p o r  u n a  h e m o r r a g i a  que  p a d e c ía ,  lo que  
baria  t an  p r o n t o  corno 'mejorase.

4? De D. Santos San M ig u e l  en  q u e  hac ia  p re sen te  q u e  c o n c u r r i ­
ría á t o m a r  p a r te  en  las de libe rac iones  de l  Senado  tan  p ro n to  como se 
desembarazase  de  a lg u n o s  a su n to s  q u e  le o cupaban .

5? De D. C ar los  M o ran  ofrec iendo  p re sen ta rse  eh el  Senado  tan  
p ron to  com o  el t i e m p o  m o d e ra se ,  y  se v iera  a l i v i a d o  de sus ach aq u es  
golosos.

6 ’ De D. M a n u e l  L o ren zo  m a n i f e s ta n d o  qu e  el m a l  es tado de su 
salud y  el r ig o r  de la estación no  le p e r m i t í a n  ponerse  en cam in o .

74 De D. J o a q u í n  A b á r g u e s  en  q u e  expresaba  ser causa de su r e ­
tardo en pre sen ta rse  a l  Senado  u n  a ta q u e  apo p lé t ico  q u e  le hab ia  so­
brevenido á su  h e r m a n o  ún ico ,  á c u y o  c u id a d o  e s tab an  los in te reses  de  
su fa m i l ia .

D iscusión  de varios dictám enes de la comisión de P eticiones.
C o n fo rm e  con la co m is io u  y  sin d iscus ión  a lg u n a  el Senado a p ru e  

ba los s ig u ien te s  :
i?  P ro p o n ie n d o  se tenga  p re se n te  u n a  expos ic ión  de  la l l a m a d  

jun ta  de v ig i lanc ia  de B a r c e lo n a ,  á la cua l  a co m p a ñ a b a  un  fo l le t  
t i tu lad o  Documentos ju s t i /ic a tiro s  de la conducta observada por dic/n 

ju n ta ;  p id iendo  al Senado  q u e  tomase  en cons iderac ión  aquel los  suce 
sos, y  se restableciese el im p e r i o  de las leyes.

2? P ro p o n ie n d o  q u e  pase al  G o b ie rn o  un a  petic ión  del a y u n t a ­
m ien to  c o n s t i tu c io n a l  de  S ig u e n z a ,  en qu e  sup l icaba  al  Senado  se s i r ­
viese t ra s lad a r  la c a p i t a l id a d  de G u a d a la ja r a  á S igüenza  , y  se cons­
t ruyera  desde este p u n t o  una  c a r r e te r a  á P a m p lo n a .

3? P ro p o n ie n d o  lo m is m o  sobre  i g u a l  p e t ic ió n  del  a y u n ta m ie n to  
de Molina.

El Sr. C A M P U Z A N O :  E l  Senado  acalia de  o i r  seis oficios de se­
ñores Senadores a u s e n te s ,  e n t r e  Jos cuales m u ch o s  de ellos con just is i-  

Tazón se excusan  de po d e r  a s i s t i r  á las p r i m e r a s  sesiones ; pero  por 
0ft*o lado es preciso  q u e  el Senado  se p e rsuada  de q u e  no o b s ta n te  de 
ífue algunos d e esos i n d iv id u o s  t ienen  razon- s pa ra  e xcusar  su as i s ten ­
cia i n m e d ia t a ,  o t ros  h a y a  q u ien e s  se p u ed e  acu sa r  de  poco eficaces en 
dar sus d isposic iones p a ra  p re sen ta rse  en el Senado. P o r  esta razón  su-  
pb^o a la mesa se s i rva  lee r  la l is ta  de  los Senadores  q u e  esten a d m i ­
tidos y  todav ía  no se h a n  p r e s e n t a d o ,  y  en  consecuencia  de la lec tu ra  

 ̂ esta lis ta  t e n d ré  el h o n o r  de  p r o p o n e r  a i  Senado  se s i rv a  a co rd a r  
s? tes d i r i ja  u n  m en s a je  ó e x c i t a c ió n ,  á fin de qu e  co n s id e ra n d o  las 
c ircunstanc ias  de este c u e rp o ,  y  q u e  a u n  c u a n d o  m a t e r i a lm e n te  p u e d a  
P u n i r s e  el n ú m e r o  sufic ien te  p a r a  v o ta r  las leyes,  de  u n  d ia  á o t ro  
puede de scom pone rse  este n ú m e r o ,  se a p re s u re n  á c o n c u r r i r  a d o n d e  
es l lama su deber ;  y  si c i rc u n s tan c ia s  e x t r a o r d in a r i a s ,  sus do lenc ias  

con tinuas  ó e n fe rm ed a d e s  h a b i t u a le s  les i m p i d e n  h a l l a r s e  a q u i  p a ra  
titi t iem po  d e t e r m i n a d o , reconozcan  la necesidad en q u e  se encuen* 
ran de hacer  m a s  b ien  r e n u n c i a  de  su ca rgo  q u e  de ja r  p r i v a d o  á estt 

cuerpo de un a  presencia  q u e  le es necesaria .
El Sr. P R E S I D E N T E :  V a  á leerse la l is ta  q u e  ha  r e c l a m a d o  e¡ 
Senador.  . /
Se leyó.

d .  ^  : E l  Senado  n o ta rá  q u e  en  esta la rg a  lis ta
c Senadores que  no  se h a n  p re se n ta d o  h a y  m u ch o s  que  n i  a u n  han  
visado la causa q u e  im p i d e  su p re sen tac ión .  E n  c u a n to  á lo q u e  lia 
,c o el Sr. C a m p u z a n o ,  si S. S. q u i e r e  f o r m u l a r  una proposic ión  se- 

g u i r i  los t r á m i te s  de re g la m e n to .
1 Sr. C A M P U Z A N O :  Si el Sr. P re s id en te  m e  lo p e r m i t e  lo h a ré  

la p r ó x im a  sesión.
va C o n  s e n t im ie n to  v o y  á d a r  una  t r is te  n u e -
Ho^d ^ eDa^ 0, ^  *'r * C enador D. A n t o n i o  M a r t ín e z  de Vela.seo, ;i q u i e n  

eí , l ro  c rudeza  e x t r a o r d in a r i a  de  la estac ión p a ra  v e n i r  á des-  
penar  sus func iones  , ha fa l lec ido  h b y  en esta corte  de  u n a  a p o p le -  

a P jñ m o n a l  a las c u a t r o  d e  la m a d r u g a d a .
br. C A P A Z :  S eñores ,  a y e r  m e  cu p o  la suerte  de a n u n c i a r  al

Senado q u e  nu es t ro  d ig n í s im o  é i lu s t r e  c o m p a ñ e ro  el re spe tab le  ob is­
po de J a é n ,  a cabado  de l leg a r  de su diócesis para  d e se m p e ñ a r  sus f u n ­
ciones de S e n a d o r ,  á pesar  de lo c ru d í s im o  de la e s t ac ió n ,  se ha llaba  
en el lecho del do lo r  p r ó x im o  á e x h a l a r  el u l t im o  susp iro ;  h o y ,  l leno  
de aflicción como su a lb a ce a ,  he  ten id o  qu e  no t ic ia r  al  Senado que  tan  
e m in e n te  v a ró n  ha de jado  de e x is t i r  d las c u a t ro  de esta m a d r u g a d a :  
la inexorab le  Parca  a r re b a tó  a la p a t r i a  y  d nuestra  inocen te  R e in a  en 
aq u e l  ac iago  m o m e n to  a un o  de sus m as  im p e r t é r r i to s  a d a l i d e s ,  y  en 
su t r is te  a gon ía  su u l t im o  p e n s a m ie n to ,  las pos t re ras  p a la b ra s  que  sus 
labios p ro n u n c ia ro n  fue ron  ded icadas  d tan sagrados objetos:  r u . g o  
d \ ., m i  q u e r id o  am ig o ,  m e  dijo  a y e r  al e x t in g u i r s e  su voz para  s iem ­
p r e ,  haga  presente  al .Senado que  m i  m a y o r  p e sa d u m b re  es no poder 
c o n c u r r i r  d sus t raba jos en  la c r i t ica  s i tuac ión  qu e  la nac ión  se e n ­
c u en t ra  , y  e n m u d e c ió ;  pocas horas  después voló su a lm a  al seno de 
nues t ro  C r i a d o r ;  y la p a t r i a ,  S. M . ,  la Ig les ia ,  el rebaño qu e  ap acen ­
ta b a ,  los pobres y  sus am igos  liemos p e rd id o  al a r d ie n t e  c iu d a d an o  
de fensor  de sus de rechos ,  al s ú b d i to  fie l ,  al p ro m o to r  del re s tab lec i­
m ie n to  de la pu reza  de n u e s t ra  re l ig ió n  s a n t a ,  a l  pastor  cu idadoso  de 
las ovejas q u e  le e s taban  en co m en d ad a s ,  a la benef icencia y  la c a r id ad  
pe rsonif icada  , y  al  a m ig o  afanoso y  se rv ic ia l  s in  l im i te s ,  consuelo  de 
cu an to s  tu v im o s  la fo r tu n a  de conocerlo  y  t r a t a r l o ;  p o b re ,  n o ,  en  la 
in d ig e n c ia  como era  c o n s ig u ien te  á su a r d ie n t i s im a  c a r i d a d ,  ha t e r ­
m in a d o  su v i d a ,  pe ro  r i q u í s im o  de  v i r tu d e s  s in  c u e n t o ,  qu e  sabrá  
a p re c ia r  la m as re m o ta  poste r idad .

A  las doce del  d ia  de m an a  na se da rá  s e p u l tu ra  á su cadáver ,  y  yo,  
com o  en ca rg ad o  de  c u m p l i r  su u l t i m a  v o l u n t a d ,  in v i t o  á los Sres. .Se­
n ad o res ,  á q u ien e s  sus ocupac iones  y  estado de sa lud se lo p e r m i t a n ,  
le a co m p añ en  á su u l t im a  m o rad a  para  depos i ta r  a lg u n a  flor en  su se­
p u l c r o ,  y  v e r t e r  una  l á g r im a  sobre el m á r m o l  de su tu m b a .

E l  Sr. P R E S I D E N T E :  E l  Senado ha oido con p ro fu n d o  s e n t im ie n ­
to esta notic ia.  A s i  se d irá .

E l  Sr. G O M E Z  B E C E R R A :  P id o  que  se av ise  a l  G ob ie rno .
E l  Sr. P R E S I D E N T E :  Se av isa rá .
E n  seguida  se d io  cuen ta  de qu e  las cinco secciones h a b ía n  cal ifica­

do de út i les  y  o p o r tu n a s  las  dos p roposic iones a n te r io rm e n te  p re se n ta ­
das p o r  el Sr. C a la t r a v a  , r e l a t i v a  la p r im e ra  á q u e  se p id a n  cop ias  de 
los p resupues tos  p resen tados  p ira el año  co r r ie n te  en el o t ro  cu e rp o  le­
g i s l a d o r ,  á fin de qu e  el Senado  no se vea en el conflicto  de tener  qu e  
e x a m in a r lo s  con p r e m u r a  como el año  an te r io r .  Y  la segunda  pa ra  
q u e  el  Senado  se ocupe  en  d a r  toda la füerza  posible  á la ley de scen ­
t r a l i z a c ió n ,  no p e r m i t i e n d o  l legue  á in u t i l iz a r se  p o r  e l  in te rés  perso­
na l  ó c iego e s p í r i t u  de r u t i n a .

A p o y a d a s  l ig e r a m e n te  p o r  su a u to r  am bas  p ro p o s ic io n e s , pasa ron  
á las  secciones p a ra  n o m b r a m i e n t o  de  las comisiones  respectivas.

A  su co n t in u a c ió n  iuró el Sr. D. P e d ro  José  J o n t o y a ,  S enador  p o r  
las Is las B a le a re s ,  y  fue  a g reg ad o  á la tercera sección.

ORDEN DEL DIA.
Continuación de la discusión de los artícu los del p royecto  de reform a del 

reglam ento.
F u e r o n  ap ro b ad o s  s in  d iscusión  los a r t ícu los  s ig u ien te s :

A r t .  50. A  la ho ra  s e ñ a la d a ,  y  h a b iendo  presentes en  el  sa lón 30  
Senadores á lo m e n o s ,  se a b r i r á  la sesión. El  m is m o  n ú m e r o  se r e q u ie ­
re p a ra  c o n t i n u a r la ;  y  si f a l t a r e ,  el P re s id en te  su sp en d e r  i la sesión 
basta q u e  se re ú n a .  P a ra  e m p e z a r  y  c o n t i n u a r  la d iscusión  de los p r o ­
yectos de ley  ó de o tro  negocio i m p o r t a n te  es necesaria la presencia  
le  40  Cenadores.

A r t .  51. A l  e m p e z a r  la sesión leerá t ino de los Secretarios ln m i -  
m t a  de la i n m e d ia t a  a n t e r i o r :  c onc lu ida  esta lec tura  p r e g u n ta r á  si se 
ip rueba  el acta  de la u l t im a  sesión. Y no hab iendo  rec lam aciones  so- 
ire e l l a ,  ó después de sa t is fechas las q u e  h ic ie ren  los Senadores ,  d i rá  
i  m is m o  S ecre tar io  qu e  queda  aprobada .?

A r t .  52. Si los q u e  h a n  re c la m a d o  sobre  el acta no se d iesen po r  
sa t is fechos con las exp licac iones  de la mesa,  el P re s id en te  co n su l ta ra  la , 
o p in ió n  del  Senado, y si este a p ru e b a  la r e c lam ac ió n ,  se p re se n ta rá  el 
acta r o n . g i d a  en la sesión i n m e d ia ta .

A r t .  53. E n  seguida de haber  resue lto  sobre la ap ro b ac ió n  del  acta 
d a r á n  cu en ta  los .Secretarios:

IV D e  los oficios y c o m u n icac io n es  del G ob ie rno .
2? D e los oficios y  c o m u n icac io n es  de l  Congreso  de los D ip u tad o s .
5V De los oficios y  co m u n icac io n es  de  los Senadores.

 ̂ 4V D e  las pe t ic iones  y  exposiciones de los p a r t i cu la re s  ó c o rp o ra ­
ciones.

5? De los p royectos  de l ey  y  o t ras  proposic iones  q u e  p resen ten  lo.' 
Senadores.

Sobre  cada u n o  de estos d o cu m e n to s  h a rá  el Sec retar io  que  dé c u e n ­
ta las p r e g u n ta s  o p o r tu n a s  p a ra  q u e  reca iga  el acu e rd o  del  Senado.

A r t .  54. C o n c lu id o  el  de spacho  a n u n c i a r á  el P re s id e n te  q u e  se 
Tasa a l  o rd en  del  d i a ,  y  su ce s iv am en te  los asun tos  señalados qu e  se 
Tonen á d iscusión.

A r t .  55. E l  p ro y e c to  de  con te s tac ió n  al  d i scu rso  de  la C orona  y  
os d ic t á m e n e s  de  la co m is ió n  de A c t a s  se d i s c u t i r á n  con p re ferenc ia  á 
itros m en o s  u rgen tes .

A r t .  56 .  E n  las sesiones se g u a r d a r á  si lencio y  d e c o ro ,  no  t u r h a n -  
o en  lo m as  m í n i m o  el  órden  , y  obedeciendo  a l  P re s id e n te  s i e m p re  

q u e  re cu e rd e  la obse rvancia  del r e g la m e n to .
A r t .  57. E l  P re s id e n te  m ie n t r a s  ocupe  su si l la  h a b la rá  sentado. 

Los Senadores  se p o n d r á n  de p ie  s i e m p r e  q u e  h a b le n  con c u a lq u i e r  
objeto  qu e  fuese. E n  las d iscusiones p o d r á n  ocupar  la  t r ib u n a  y  d i r i -
g i r a n  la p a lab ra  al Senado.

L e íd o  el s ig u ien te  
A r t .  58. E l  P re s id e n te  c ie r ra  las  sesiones c u an d o  lo juzga c o n v e ­

n i e n t e ;  p e ro  su d u r a c ió n  o r d i n a r i a  será  de c u a t ro  horas  a  lo m as ,  
fu e ra  del caso en q u e  el penado  ( ocída su p ró roga .

E l  Sr. O N D O  V I L L A  d i ;o qu  e ra  d e  op in ión  se fijase la h o ra  des­
d e  las doce a las c u a t r o ,  y  que  s i  p- n iendo  una  h o r a  de cortes ía  q u e ­
d a b a n  t r e s ,  lo cua l  c reía  >. ser íiciente.

E l  Sr.  C A P A Z  se opone  en e l  an ce p to  de q u e  de este m o d o  l le ­
ga r ían^  las sesiones á ser de dos lio a s ,  c u y a  d u r a c ió n  pa rec ía  á S. S.
insuñcienL*.

S in  ir¡ »s d iscusión se ap ro b ó  el . r t i c u l o ;  y  s in n in g u n a  los a r t í c u -  
59 in c lu s iv e  has ta  e l  71 q u e  d j  en  a s i :

A r t .  59. Después de a n u n c i a r  el P re s id e n te  q u e  se c ie r ra  la sesión 
no se p e r m i t i r á  h a b la r  á n i n g ú n  S en ad o r  sobre  a su n to  a l g u n o ;  y todo 
c n an to  en c o n t r a r io  de esta d isposic ión  se l n b l a r c ,  d i s c u t i e r e  o d e t e r ­
m in a r e  es nulo .

A r t .  60. Los c o n cu r re n te s  á las t r ib u n a s  y g a le r ía s  g m r d  i rán  s i ­
lencio y  r e s p e to ,  sin hacer  en n in g ú n  caso d e m o s t ra c io n e s  di: a p r o b a ­
ción ó d esap robac ión  de n i n g ú n  género.

Los qu e  fa l ten  á este d e b e r ,  ó de c u a lq u i e r  o t ro  m o d o  p e r t u r b e n ’ 
el o r d e n ,  serán  expel idos  del Pa lac io  del  Cenado.

Si cometiesen  m a y o r  exceso , el P re s id e n te  d i c t a rá  c o n tra  ellos la 
p ro v id en c ia  á qu e  hay a  lu g a r  c o n fo rm e  al a r t .  27  de este reg lam ento*  

A r t .  b l .  Si el exceso fuese de m u c h o s ,  y  no se co n tu v ie se  desde 
l u e g o ,  el  P re s id e n te  puede  m a n d a r  q u e  se despejen de l  todo las g a le ­
r ías  y  t r ib u n a s  en q u e  se h a y a  no tado  el  desorden , y  su s p en d e r  ó le­
v a n t a r  la se s ió n ,  r e c la m a n d o  en seguida  de l  G o b ie r n o  Jos p ro c ed i ­
m ien to s  y d isposic iones conven ien tes .

A r t .  62. Á  la e n t r a d a  de las t r ib u n a s  y  ga le r ía s  se e x p o n d r i  al 
p u b l ic o  copia  l i t e ra l  de ios a r t í cu lo s  r e la t i v o s  á la asistencia  de este 
á las sesiones.

A r t .  63. G u a n d o  de sesión públ ica  se pasare  á secreta  lo a n u n c i a r á  
el P re s iden te ;  los c o n cu r re n te s  á las t r ib u n a s  y g a l e n a s  las d e so c u p a ­
r á n ,  y  a segurados  de e llo  los p o r te ro s  s a ld r á n  del  sa lón después  d* 
ce r rad as  todas las p uer tas .

A r t .  61. Se celebra rá  sesión sec re ta :
1? C u a n d o  lo p ro p o n g a  el G o b ie rn o .
2 .  C u a n d o  lo p id a n  por  escrito  c inco Senadores  á lo menos.
D. C u a n d o  el P re s id en te  y  los Secretar ios lo e s t im en  c o n v e n i e n t e  

p a ra  t r a t a r  de negocios r e la t iv o s  á la a d m in i s t r a c ió n  e c o n ó m i c a  del  
S e n a d o  y  sus dependencias ,  ó de a lg u n a  q u e j a  ó rec lam a c ió n  c o n t r a  u n  
Senador.

A r t .  65.  ̂ E n  las sesiones secretas  se o b se rv a rá  el m is m o  ó rd en  q u e  
en  las pub l icas ;  pe ro  después  de  d a r  c u e n ta  del a s u n to  p a ra  q u e  h a ­
y a n  sido convocadas  se re so lver  í co m o  cues tión  p r e v i a ,  y  a b r ie n d o  
discusión  si se ha  de c o n t i n u a r  t ra tán d o se  de él en secreto .

T I T U L O  VI I
D e  las comisiones.

A r t .  66. F u e r a  de  las comisiones  p e rm a n e n te s ,  de q u e  va se h a  h a ­
blado, todas l a s q u e  se n o m b r e n  se rán  especiales pa ra  d a r  d ie ln m e n  so­
bre el p ro y e c to  de ley, p ropos ic ión  u o t ro  negocio q u e  se les enco ­
m iende .  Cada un a  se c o m p o n d r á  de c inco Senadores;  pe ro  se a u m e n t a ­
rá  este  n ú m e r o  c u a n d o  el Senado lo re sue lva  á p ropues ta  de a lg ú n  iu.- 
d iv id u o  de su seno.

A r t .  67. El P re s id e n te  del  Senado lo será de tod is las c om is iones  
de  qu e  sea in d iv id u o ;  las o t ras  n o m b r a r  in su P re s id e n te  en la p r i m e ­
ra r e u n i ó n ,  qu e  convoca rá  el i n d iv i d u o  n o m b r a d o  en  p r i n r  r lugar .  
E n  la m is m a  r e u n ió n  n o m b r a r a n  t a m b ié n  u n  secretar io .  De estos 
n o m b r a m ie n to s  se d a rá  cu en ta  a l  be 11 «ado.

A r t .  68. Toca al  P re s id en te  de cada c om is ión  convoca r la  con se ­
ñ a la m ie n to  de d ia  y  hora ,  d i r i g i r  sus ses iones ,  y  d i s t r i b u i r  los t r a b a ­
jos e n t r e  sus in d iv id u o s .

A rf .  69. Es cargo  del  .Secretario l l e v a r  u n  r e g is t ro  d«* los e x p e d ie n ­
tes y  d o c u m e n to s  q u e  se le pasen y de los qu e  se d e v u e l v a n ,  e x te n d e r  
su c in ta m e n te  las actas de las sesiones de la com is ión  , y  r e d a c ta r  el 
áic t  u n en  q u e  esta a c u e r d e ,  c u a n d o  no se haga  cargo  de e llo  o t ro  i n ­
div iduo .

A r t .  70. Las comisiones  se c o m u n ic a r  ín p o r  r sc r i to  en caso necesa­
rio con los Secretar ios  del S e n a d o ;  y  á estos co r resp o n d e  p r d i r  al G o ­
bierno los in f o r m e s  é i lu s trac iones  q u e  aq u e l la s  re c la m e n  pa ra  f u n -  
l a r  su  d i c t á m e n  y  la co n cu r re n c ia  a e  los sugetos q u e  juzguen  o p o r -  
:uno oir .

T I T U L O  V II I .
D e  las p e tic ion es , proposiciones , interpelaciones y  p ro y e c tos de le y .
A r t .  7 i .  P a s a rá n  á la c om is ión  de P e t ic iones  después  d e .d a r  c u en ta  

1 Senado  todas las q u e  se d i r i j a n  en uso del  d e rech o  qu e  concede .e l  
r t ic u lo  3!»’ de la C o n s t i tu c ió n .

Se leyó el a r t .  72 que  d ice :  .* La co m is ió n  p r o p o n d r i  su d i c t á m e n  
obre  cada p e t i c ió n ,  l im i tá n d o s e  a l  cu rso  ó de s t in o  q u e  se le debe  d a r ,  
in  e n t r a r  en el fondo  del  a su n to  é> de la cu estión  q u e  c o n te n g a n .  Los 
ic tám en es  de esta com is ión  q u e d a r  ¡n sobre la mesa , y  p o d rá n  d i s c u -  
irse en la sesión s ig u ie n te  s in  necesidad de s e ñ a la m ie n to  ó anuncio  
spec ii l .

E l  Sr. O N D O  V I L L A  notó q u e  en  este a r t i c u lo  no se exp resaba  1© 
q u e  h a b r ía  de p ro p o n e r  la c o m i s i ó n ,  caso de  o p i n a r  por  q u e  no  h u b i e ­
se lu g a r  á d e l ib e ra r  sobre  el  a s u n to  co n te n id o  en la petic ión.

E l  Sr. G O M E Z  B E C E R R A  m an i fe s tó  q u e  c u an d o  crea la c o m i ­
sión q u e  no debe  h a b e r  l u g a r  á d e l i b e r a r  lo p o d rá  p r o p o n e r  sin e x ­
cederse  de lo q u e  se establece en este a r t i c u l o ,  p r o p o n ie n d o  qu e  no se 
dé curso  á la pe tic ión  , y  q u e  po r  lo tan to  se la d e s t in e  a l  a rch ivo .  

P ues to  á vo tac ión  el a r t i c u l o  fu e  a p ro b ad o .
T a m b i é n  lo fue ro n  s in  d iscus ión  los s ig u i e n t e s :

A r t .  73. Todos los Senadores  t ie n e n  la f a c u l t a d  de  p re s e n ta r  pop 
escr i to  y  f i rm a d as  las proposic iones  q u e  e s t im e n  c o n v en ie n te s  sobre  
f o r m a c ió n ,  r e s t a b l e c im ie n to ,  r e v is ió n  ó i n te r p r e t a c ió n  de leyes sobre  
objetos in te res an te s  a l  E stado  y  sobre  p u n to s  de  la a d m i n i s t r a c ió n  eco­
nó m ica  de l  S enado ;  pe ro  n i n g u n a  p ro p o s ic ió n  po d ra  c o n te n e r  m a s  de 
c inco firmas.

A r t .  74. L as  p roposic iones  se lee rán  p o r  el ó rd en  con q u e  fu e ro n  
p re s e n ta d a s ,  pe ro  podrá  la mesa d a r  la p re fe renc ia  á las q u e  ju zg u e  
de m as u rg en c ia  ó im p o r ta n c ia .

A r t .  75. L as  p roposic iones  se ley  d e b e rá n  e x p re s a r  sus d isp o s ic io ­
nes p r in c ip a le s ,  y  á las de m ensa je  a c o m p a ñ a r á  una  m in u t a  de  él.

Se levó  el a r t .  76 q u e  dice :  .«En la sesión s ig u ie n te  á la p r i m e r a  
le c tu ra  de un a  propos ic ión  se leerá s eg u n d a  v e z ,  y  el a u t o r  ó u n o  de 
los a u to re s  podrá  a p o y a r l a ;  después  de lo cual  se pa sa rá  á la c o m i ­
sión especial  q u e  se n o m b r ó  p a ra  q u e  dé su d i c t a m e n  acerca  de ella..»

El Sr. ON  D O \  I L L A  : E n  este a r t i c u l o  se in t ro d u c e  un a  i n n o v a ­
ción  m u y  im p o r t a n t e  y con la q u e  e s toy  m u y  de a c u e r d o ,  p o rq u e  el  
r e g la m e n to  ac tu a l  d i spon ía  que  p r e s e n ta d a  una  p ro p o s ic ió n  po r  u n



Seraulor se pasase á la$ secciones para 'que declarasen si era ú t i l  n 
' 'oportuna ‘j que volviera  con esta calificación, y entonces la apoyase su 
ntU'oc, Metería i liándose en .sésgamela si se lialxa de tornar  ó no en eon.si-*- 
•déractan; y tom ada en consideración se pasase á las secciones para el 
*10m b r u c ie n to  de la respectiva comisión. Todas estas t rabas desapare­
c e n ,  y  yo  estoy m u y  Ixe-n con que desaparezcan y tengan mas la t i tud  
Has proposiciones que hacen los Senadores.

Pero se me ocurre  un escrúpulo ó una ‘duda  -qüe -desearé desvanezca 
ia comisión. A q u í  forzosamente hay  que pasar  la proposición á una 
■comisión , de m anera  que el Senado no puede im p e d i r  que pase po r ­
q u e  el ar t icu lo  dice: ««En la sesión siguiente el autor  podrá apoyarla* 
después de lo cual  se pasará á la comisión  especial que se nom bre  para  
q ü e  dé su d ic tam en  acerca de  ella.

De suerte que apoyada por  elsautor el Senado no puede menos de 
dejar  qu e  -pase á Una comisión especial. Si una proposición es absurda, 
«i es ex tem poránea ,  si es pe ligrosa ,  si ha sido desechada a n te r io rm e n ­
te ¿deberá quedar  obligado el Senado á p e rm i t i r  que  pase á una comi­
sión y se pierda el t iempo en n om brar la ,  en que dé su d ic tám en, y  en  
q u e  después d iscu ta?

Y otireo  que si la cDmision encontrase un  medio para  expresar que 
■cuando.'Se presente una  proposición ex tem poránea ,  r id icula¿¿ábsurda ,  
peligrosa ó an te r io rm en te  desechada pudiese el Señado reso l la r  que no 
pasase i  una  comisión especial , quedar ia  el ar t iculo  mas completo.

.Kt Nt . G O M E Z  B E C E R R A :  I.a .comisión  celebra mucho  que el 
ü n d o v i l l a  la favorezca con-la aprobación de uno de los principios 

en que  se funda el ar ticulo. Dos son los que han  servido de base m u y  
p r inc ipa l  para  su formación. ..........

1? Que en asuntos de m ucha im portanc ia  no debe resolver  el Se­
nado sin haber oido antes el dic tám en de una comisión,  que ex am i­
nándolos de ten idam ente  ; pueda presentarle con la copia de datos su-  
iiciente para fo rm a r  sobre olios 1111 juicio exacto y verdadero.

2? Que la facultad q u e  t ienen los Senadores de hacer las proposi­
ciones que crean convenientes sea plena , a m p l i a ,  con toda la la t i tud  
p o s ib le ,  con la misma p lenitud  y  la t i tud  que tiene el Senado para 
aprobar la  ó no a probarl  •* Consiguiente á esos principios es la disposi­
ción de este a r t i c u lo ,  que  determ ina que la proposición* después de 
apoyada por su a u to r ,  pase á la comisión para que la examine. De 
otro m o d o ,  ¿qué  es lo que sucederá? ¿Q u é  es lo que ha sucedido has­
ta aquí ? ¿ De qué ha servido ese derecho que tienen lodos los bañado­
res ? Se lia hecho una proposición , y pasada á las Secciones para que 
la ealiíicasen , a l l i ,  en el ret iro  de esos salones, en secreto , 110 en p u ­
bl ico ,  después de una discusión ignorada de todos,  se ha declarado que 
lio es ú til  111 oportuna. Ha sucedido pocas veces e s to ,  porque en esta 
pa r te  el reglam ento  a c tu a l ,  s iguiendo tam bién  los mismos principios, 
porque  son princip ios que siempre  tienen eficacia , habiu establecido 
que  con una sola sección que calificase favorablemente  la proposición 
se la diese el curso que se prescribía , aunque  las otras cuatro  la cali­
ficasen de diverso  niodo. Pero en esto h a y ,  señores, u n a  in congruen ­
cia^, c in t ro  secciones califican de no úti l  y  oportuna ,  y  aqui se ha sus­
citado la duda de si se entienden esas palabras copulativa ó d is y u n t i ­
vam ente  la proposición; una  sola la califica favorab lem ente ,  y  el vo­
to de la m inoría  prevalece sobre el de la mayoría .

Si todas las secciones la califican de no ú l i l  y  opor tuna  el derecho 
del Senador .para hacer proposiciones queda des tru ido  y sin saber por 
q u é ,  y  la proposición sepultada en el olvido.

Esto no podía pasar as i ,  por cuya razón se propone en el ar t icu lo  
que se discute  que toda proposición presentada por un  Senador haya 
de pasarse á una comisión para que esta dé su d ic ta m e n ,  y  se discuta  
después en el Seuado.

Sin mas discusión fue aprobado el ar t .  76.
• « Fue  aprobado sin .discusión el ar t . 77 ,  que dice asi .*

. A r t .  77. Los proyectos de ley que proponga el R e y  en el Senadd, y  
que queden pendientes en una  leg is la tu ra ,  se con t inuarán  en la si­
gu ien te  (salva la facultad de re t i ra r lo s^  según el estado en que que­
daron , y  pisándose á una com isión ,  que podrá proponer  las reformas 
y  enmiendas conven ien tes , aun  en los art ículos aprobados.

S« leyó el 7 8 ,  que es como sigue :
A r t .  78. Lo misino se verificará con los proyectos pendientes que- 

tuv ie ron  su origen en el Congreso, ó que fueron propuestos en él por 
el R e y ,  si continúa  la m ism a d ipu tac ión ;  pero si ha habido renova­
ción to ta l ,  se entiende que los proyectos han caducado.

El Sr. O N D O V IL L A  observó que en su entender la disposición 
de la segunda parte  de este a r t icu lo  era objeto de una ley y no de un 
reg lam en to  , y qu'e es tando pendiente  de la aprobación del Congreso 
u n  proyecta cié-ley sobre las comunicaciones de los cuerpos colrgiala- 
do res 'en tre  si y  con el G o b ie rn o ,  siendo cosa tan grave y t rascenden­
tal la que se propone éh éste arLiculo, como que de una p lum ada  se 
eehau por t ierra  todos los proyectos de ley que aprobados por el 
Congreso, sí la renovación es total ,  110 consideraba necesario ni opor­
tuno que el Sén'ado resolviera por si m ism o esta cuestión.

El,Ór. G O M E Z  B E C E R R A  contestó que la im pugnac ión  hecha 
por  el Sr. Ondóvi-IIa era un  cargo al benado , puesto que ya habia u n  
aeuerdo uní  logo al que »d .Sr. O ndovil la  im pugnaba .

S. S. . leyó el a r t . .67 del- reglamento  del Congreso, y  observó que 
aquel cuerpo habia tam bién  acordado una cosa semejante.

Hizo después una reseña de las razones que habia tenido la co m i­
sión páru modificar él acuerdo an te r io r  del Seuado sobre la m ater ia  
en ar t icp lo  puesto á discusión , y concluyó rogando a l  Senado le 
aprobase. , •

E l  Sr. O N D O V IL L A  111:. infestó que él no habia im pugnado  ni el 
a r t 'cu lo  77, ni el 7 8 ,  ni sus doctr inas,  sino una parle del 78 á la cual 
el Sr. Gómez Becerra no habia contestado, creyendo el orador que no 
debía decirse en el reg lam ento  que liabian caducado los proyectos de 
ley  que el Gobierno hubiera  presentado al  Congreso, y  adoptados a llí  
pasaran al .Sen«ido.

S. S. añadió que si se habia de hacer lo que la comisión p ropo­
nía con los códigos, nunca l legarían  á d isc u t i r se ;  rep it iendo  que su 
opinión  era que lo que la comisión establecía debía de ser objeto de 
una ley.

E l  Sr. C A P A Z  contesta á S. S. que lo que la comisión propone es, 
n o q u e  se diga que el proyecto ó proposición ««ha cad u ca d o , . 1 sino 

ue «« se entiende cad u ca d o , . ,  sin que esto prive á su au tor  ó autores 
« re p ro d u c ir le .

El Sr. O N D O Y T L L A  repone que esta dist inción  es ingeniosa ; pero 
que el resultado es absolutamente igual. Y que si se ap rueba  tal  como 
es tá ,  se reserva S. S. hacer las adiciones correspondientes para sa lvar  
los códigos, las leyes orgánicas,  la ordenanza general deL ejército y 
otras que puedan v e n i r ,  y que seria un absurdo que caducaran  esta­
bleciéndose estas doctrinas.

El .Sr. C A M P U Z A N O  observa que hay  un  reglam ento  en el Con­
greso con el cual  no puede ponerse en desacuerdo el Senado.

E l  Sr. P R E S I D E N T E  anunc ia  que este ar ticulo va á ponerse á vo­
tación por partes.

La p r im e ra  fue aprobada y  es hasta la pa labra  ♦« diputación .  «« La 
segunda fue desechada.

F ue ron  aprobados sin discusión los dos siguientes :
A r t .  79. Los que deban  su origen á proposiciones de los Senadores 

n© tend rán  curso , si sus autores no lo rec lam an reproduciéndolos.
A r t .  80. E l  au to r  ó autores de una proposición pueden r e t i ra r la  

antes de votarse el d ic tám en  que sobre ella diere la comisión: puede 
igua lm en te  r e t i r a r  su firma cualquiera  de los autores; pero 110 se en ­
t iende re t i rada  una  proposición m ien tra s  la apoye uno á lo menos de 
ios que la firmaron,  ó cua lqu ie r  otro Senador que la haga suya.

Se leyó el s igu ien te ;
A r t .  81. Si se presenta a lguna proposición de ta l urgenc ia  y  g ra ­

vedad  que el Senado resuelva su pase dentro  del día  del  exam en de 
tma comisión especial, se no m b ra rá  esta seguidamente;  pero su diolá- 
inen  no. se d iscutirá  sin avisar  al  Gobierno,  á menos que  el asunto  per­
tenezca á la a d m in is t rac ión  económica del Senado.

El Sr. O N D O V IL L A  hizo presente su deseo d e q u e  al menos h u ­
biese 50 Senadores reunidos para poder  votar  esta clase de negocios 
graves y  urgentes,  pues temía pudiese ser sorprendido u n  n u m e ro  
taéuor ,  y  pud ie ran  acordar lo con trario  que acmdaTÍa m ay o r  n ú m ero

El Sr. C A P A Z  sostuvo que pocos ó ningT&n asuntó podría  babel' 
mas grave que los proyectos de l e y ,  y  d n  embargo est-d^a resuel to ya 
que 10 Senadores eran núm ero  suficiente para su elisetisron. De lo que 
deducía que ese num ero  debía ser suficiente en toda ac-ojon.

El Sr. O N D O V IL L A  sostiene al con tra r io ,  que Los proyectos de 
■ley son obra de varias discusiones, y  que cuando llegan def in itiva­
m ente  á votarse en secreto está ya enterado todo el Secad o ,  y  pot  con­
secuencia iro es igual  rd caso de que se t r a ta ,  é insiste en  lo que pro 
puso.

El Sr. L A N D E R O  abunda  en las mismas razones q u e  sus com pa­
ñeros de comisión , asegurando que esta no e n t r a r ía  á sostener un de­
bate sobre si el n úm ero  habia de ser de diez mas ó m e n o s ,  á lio estar 
convencida , como lo e s tá ,  de la dificultad c o k  que algunas  Veces se 
reúne  el núm ero  designado por el reglam ento  * 'contr ibuyendo á ello 
el estado achacoso de muchos de los b inadores,  como señores de edad 
avanzada la m ay o r  parte .  Y  como pudiera  suceder que un  asuntó de 
la p r im era  g ravedad é im portanc ia  se detuviese por este m o t iv o ,  co­
mo ya ha sucedido, es por lo qóe la comisión insiste en el núm ero  
de 40 , y  tanto m a s ,  cuanto lo cree m u y  suficiente.

A m bos señores insis ten y  aducen razones el\ apoyo de sus diversas 
opinionesVén este asuntó.

Defin i t ivam ente  se aprueba  el ar t .  81 del  iüodo que la comisión lo 
presentó.

Se leyeron y  aprobaron sin discúSion los siguientes :
A r t .  82. El Senador que quiera in te rpe la r  al  M inis ter io  ó á algu«y 

110 de los Ministros lo anunciará  por escrito ó de p a la b ra ,  expresando 
con claridad el objeto de la interpelación. Este anuncio  se comunicará,  
respectivamente al Presidente de) Consejo ó al  M inis tro  in terpelado, 
si no se ha llaren  presentes ; y si nó tienen reparo en contestar , se Ve­
rificará la in terpelación  el dia que señalen ó en el acto, si convienen 
en ello.

A r t .  83. E l  Senador in terpelan te  obtendrá la palabra para hacer  y  
exp lanar  la interpelación. Si se le contesta podrá hab lar  segunda vez, 
con lo cual y  sin qile puedan lom ar  parte  eil esta discusión otros Sena*- 
dores,  se dará por te rm ina da  la in terpelac ión ,  como sucederá también 
cuando el Presidente del Consejo ó el M in is t ro  in terpelado manifiesten 
que tienen inconveniente  en contestar.

A r t .  84. Cuando se presente por el Gobierno ó rem i ta  el Congre­
so un proyecto de ley ,  se leerá en el Senado , se im p r im i r á  y  pasará  
á una comisión especial.

E l  Sr. P R E S I D E N T E :  Se suspende esta discusión : va á darse lec­
tura de una  adición hecha por el Sr. O ndovil la  a l  art . 64 del  regla­
mento.

Decía la proposición « E n  los casos que  com prenda el ar t . 42 de la 
Constitución.».

A po y ad a  por su autor  fue tom ada en consideración y  pasó á las 
secciones para que nombrasen  comisión.

E l  Sr. P R E S I D E N T E :  Ya á cerrarse la sesión publica para quedar 
el Senado en secreta. Se anuncia  por tercera vez para el lunes p róximo 
la discusión del proyecto de contestación al discurso de la Corona. E l  
Senado se reun i rá  el lunes á la hora  que tiene señalada.

Ciérrase la sesión.
E ra n  las tres y  media.

O R D E N  D E L  D IA  

para la sesión pública Je l  lunes 17 de Enero de 1812.

C ontinuación  de la discusión del  proyecto para  la re fo rm a del r e ­
g lam ento  del  Senado.

Discusión del  proyecto de contestación al discurso de la Corona.

MADRID 1 5  DE ENERO.

Después de darse cuenta  hoy  en el Senado de Jas 
comunicac iones  de var ios Sres.  Senadores ,  y de a l gu ­
nos dictámenes de la comisión de Pet ic iones ,  que sin 
di scusión fueron ap robados ,  anunció el Sr .  Capaz el 
fa l l ecimiento  del Sr .  obispo de Ja én  D . A n ton io
Mart ín ez  de V e lasco,  como sil a ibaeea ; y  lo hizo
S.  S.  t r ibut ando  el merecido homena je a la memoria 
de tan digno pre l ado ,  y  con el dolor y  am arg u ra  que 
tan sensible pérd ida  le insp i raba .

Pasando después al orden dia , fueron aprobados,  
casi todos sin d i s c u s i ó n , los ar t ículos  del reg lamen­
to in t e r i o r ,  desde el ói) hasta el 155 inc lus ive .  En  se­
gu ida  , suspendida  esta discusión por el Sr .  P re s iden ­
te,  y  después de haberse tomado en consideración 
una adición del  Sr .  Ondovi l la  al art .  64 del reg la ­
mento , se l evantó la sesión publica y quedó el S e ­
nado en sesión secreta.  A n u n c ió  el Sr .  P res idente  
por tercera vez para el lunes próx imo la di scusión
del proyecto de contestación al di scurso de la Co ­
rona.

Diputación provincial de Salamanca.—Sermo. Sr .: La di­
putación provincial de Salamanca iiene la honra de felicitar á 
Y . A. por la conduela tan digna y  decorosa que ha observado 
en el asunlo de presentación de credenciales del embajador 
1 ranees.

Y. A. lia sostenido el cumplimiento de la Constituir 11, el 
esplendor de su alio puesto, la verdadera dignidad del poder 
Real, y  la honra de la nación española á cuyo frente se halla 
colocado. Títulos son estos que no olvidará el pueblo , y  que 
sabrá pagar con su reconocimiento.

Esta diputación no puede por lo mismo guardar silencio , y  
cumple con su deber ofreciendo también á V. A. lodo cuanto 
ella y la leal provincia que representa puedan hacer para con­
tribuir á sostener el esplendor de la nación que con lauto acier­
to y  brío sabe defender V .  A.

Dígnese V .  A . admitir esta sincera manifestación de los 
sentimientos que animan á la diputación provincial de Sala­
manca , que ruega á Dios conserve la vida de V . A. Sala­
manca 11 de Enero de 1842. =S erm o .  Sr. — José Marugau, 
presidente. — Valentín Gutierre/., diputado provincial. =  J a ­
cinto Mateos, diputado provincial.— Juan Aparicio. =  Por su 
acuerdo, Alvaro Gil.

Diputación provincial de Avila.-  Sermo. Sr.: La Diputa­
ción provincial de Avila faltaría á su deber si dejara correr en 
silencio la salislaccion que la ca.be al conlemphir i¿i dignidad y  
energía con que V .  A. y  su Gobierno lia desestimado las ex i­
gencias del S r. Salvandy al pretender la entrega de sus cre­
denciales en manos de nuestra amada Reina Doña Isabel II ,  
sin tener en consideración que con semejante paso quedaba ho ­
llada la Constitucion, humillado el honor nacional y  oscureci­
do el brillo de la Regencia , que la nación toda ha confiado á 
la lealtad jarnas desmentida de V. A . Los cuerpos colcgislado- 
res , dignísimos representantes de un pueblo que tantos y  tan 
heroicos sacrificios ha hecho por su independencia , se han

apresurado á prestar sil aprobación por conducía tan decoros  ̂
á la magnánima EspañaJ conducta que por mas que se quiera 
zaherir no podrá menos de ensanchar el campo do las ósp^u,^ 
zas de los españolea lodos, cualquiera 'que senñ sus opini0ll.-,s 
polític.As, porque Cuando se trata del honor de la patria y S(4 
ven á su frente hombres que todo lo posponen á su salvación é 
independencia todos los resentimientos se soiocan * la unión fê  
nace y  se robustece* y  hace que todos sus hijos reconozcan h 
conveniencia de unir sus esfuerzos á los del supremo gefe clej 
Estado, bien convencidos de que asi y solo asi es como recL 
procamente se garantizan las vidas é intereses de una misma 1*. 
mi lia qiie ve en riesgo su bienestar.

Dígnese V» A. acoger benignamente esta cordial íelicifacion 
de la Diputación de Avila , como efecto de la mas pura adhe­
sión á las instituciones que felizmente nos rigen , y se encue^. 
Irán garantidas por la honradez y virtudes patrias que a V. A. 
distinguen , haciéndole acreedor al agradecimiento eterno ele 
nuestra heroica nación.

Avila r t de Enero de 1 84^-^Sermo* Sr.— El presidente 
Diego Manuel de Mosquera.zzLuis de Arrabal.m.Joaquin Pe  ̂
rez.=2tPedro Tomas Bcrmddo de Q uirós .=  Ramón Crespo y 
Anstia.=rJoSc Ruiz, secretario.

J U N T A  D E  V E N T A S  D E  B IE N E S  N A C IO N A L E S .

Mes de Octubre de 1841.
E s t a d o  d e m o s t r a t i v o  d e  las f incas q u e  la  j u n t a  h a  a d j u d i c a d o  en 

clic no mes á  los m e jo re s  p o s to re s  , seguri  los r e s u l t a d o s  de  los 
r e in a le s  , c o m p r e n d ié n d o s e  t a m b i é n  e l  to ta l  d e  lo s  m eses  an­
t e r i o r e s ,  s e g ú n  es tá  m a n d a d o .

PRO V IN C IA S.

j Núm ero 
¡de fincas 
í rústicas

1 y
¡ urbanas.

V a lor  en tasación. 
! R ea le s  Vellón.

Idem  en venta.  
R ea les  vellón*

Avila................ i 48 ,334 135,002
A l m e r í a ................ 12 439,763 300,908
Badajoz.............. 20 4.117,229 4.331,424
Barcelona. . . . . 47 4,452,225 5.005,700
Córdoba............. 1 9,002  

i  40 397 4
9,002

10
Canarias.......... ..

1 A  V/

i 20 278 245 .51
tí le/ yU tjyJ

754,079.. 5
Ciudad-Reíd. . 50 2 850,277.. 3 4.644,220
Gerona............... 41 24,101 *59,240
Granada............ 45 87,240 477,900
Guadalajara. . . 67 401,514 108,931
H 11 el v a .................. 55 605,057..28 2.009,600
Huesca........... . 9 52,779..44 52,869..14
«Taen........................ 6 423,892 280,001
León.................... 44 528,560..54 4.489,100
Lérida................. 2 41,240..43 24,500
Logroño............. 21 262,576..  17 350,434
Murcia............... ¡ 1 25 316,691..28 852,591
Málaga...............
Mallorca............

4 18,000 34,000
22 2.196,818..40 4.857,558 .

5 5,589 20,520
Orense . . . . .  . . . 2 . 5,200 24,600; ' Y ;

Falencia. . . . . . 415 416,916.. 3 476,710
Sevilla................ 39 713,023.. 4 2.105,680.. 9
Segovia. . . . . . 4 3,746 3 ,746
T oledo................ 80 489,951 4.761,050
Valencia............ 22 522,562.. 5 1.297,710
Val la do! id. . . . 85 793,678..22 4.363,996..17
Zamora. .............. 48 456,181 461,120
Zaragoza........... 26 521,474 1.740,060

Total de lincas
adjudicadas en 
el mes de Oc­
tubre. . . . . . . . 766 13 .481,976..21 31 920,002..!  1

Idem en los me­
ses anteriores.

6'1

*4 i 1 
! 722 .803 ,971..44V 1649.724,157..51

Total de . lin­ 1

cas adjudica­ |

das hasta fin de j

45,595
1

Oct. de i 8 4 1 . 730.285,948.. 1-j 1681.644,160.. 8

Estado demostrativo de los capitales de foros, eníilcusís y  ar­
rendamientos anteriores a l ano de 1800 que en dicho mes 
ha adjudicado la junta á los mejores postores , según lo res- 
sullados de los remates.

PllOVlNCI AS.
Número

de
foros.

Va lor  de la c a p i ­
t a l iz ac ión .

Rs.  vn .
Idem  de l  rem ate. 

Rs .  vd .

Coruña.......................... 2 15»,088..  6 210,800
Lugo............................... 40 68,792.. 2 80,968.. 5
Orense............................ 53 488,795.. 498,382
Pontevedra................... 19 146,101 • 2 116,104:. 2
T o led o . „..................... 2 1 2 ,4 7 4 .1 6 12,184

Total de foros adjudi­
cados en el mes de 
Oct ubre.................... 86 872,253..26 948,738..  5

Idem en los meses an­
teriores...................... 3 ,405 38.219,117.. 5 44.358,872

Total de foros adjudi­
cados hasta fin de
Octubre de 1 8 4 1 . .  3 ,491 39 .091 ,370..31 45.307,610.. 5

Gobierno político de la provincia de Salamanca.-  Excelen­
ísimo Sr. : Tengo el honor de pasar á manos de V .  E. el ad­

junto parle expresivo de las obras ejecutadas con los fondos 
provinciales en todo el año próximo anterior de 1841 en L 
carretera general del Duero , manifestando al misino tiempo 
que en la penuria de recursos con que se ha luchado, no M 
sido posible emprender trabajo alguno en la que conduce á la 
corte.

Dios guarde á Y .  E. muchos años. Salamanca 11  de Ene­
ro de 1842 . — Excmo. Sr.-^José Marugan.— Excmo. Sr. Secre ­
ta r io  de Estado y  del Despacho de la Gobernación de la  Per 
nínsula.



R elac ion  de la s  obras de cam in o s e je c u ta d a s  en e l a ñ o p ró -
r im o  a n te r io r  d e  1 8 4 1  en  la  p r o v i n c i a  d e  S a la / n a n c a .

C a r r e t e r a .  d A  D üero. = S e  li:i concluid o do todo punió e 
h e r m o s o  p u e n t e  de Carnuces , en c ú y u  ob ra  se han gastado e¡. 
el expresadlo ¿1110 la su m a  de. j b y z í i q  rs. y  5 ínrs

V i  i biseco de los G a m ite s .  ==  Se lia reparado el puente que 
en término de este p u eblo  se halla íorm ando parte de bi c a r r e ­
tera del Duero.,  y  el  cual  amenazaba desplomarse p o r haber 
fallado su cimiento , habiéndose in vertido en esta o b ra  la can ­
tidad de ' 2 , 2 8 0  rs.

Pirones. =  Se ha recompuesto la  a lcantaril la  que en dicha 
carretera se encuentra al paso por el término del expresado pue­
blo, habiéndose aumentado con una boca mas, lo cual hace es* 
parar será suficiente para el tránsito de las aguas , no siendo por  
jo tanto de temer y a  el que vu e lva  á derruirse tan fácilmente 
como hasta aquí por haber carecido de la luz necesaria para el 
vohiinen del agua que debía rec ib ir :  este reparo luí tenido de 
teste 7 .'>4 rs*

Cerralvo* =  Se  ha reparado una alcantaril la que en el tér­
mino de este pueblo  se había arruinado en p a r le ,  la cual  ha p ro ­
du cido  un gasto de 7)j o  rs.

Se han reparado asimismo las bajadas al  puente de C e r r a l -  
yo deterioradas por efecto de las aguas que las habían d escar­
nado bastante , habiéndose abonado para  esta obra un real y  
m edio por c a d a  va ra  lineal.

También se han pagado 2 84  rs. por la  rcposiciou de los an­
tepechos y  guarda-ruedas del mismo puente en la parte que se 
hallaban deteriorados , 284  rs.

Total coste de las expresadas obras ,  46,907  rs.
Carretera de A v i la .  =  L a  íulla de recursos ha impedido el 

que haya  podido abrirse obra alguna en todo el año expresa­
do en esta ca rre te ra ,  la  cual no ha producido otro gasto que el 
de l , 4 4 o rs. pagados al peón caminero encargado de ejecutar  
los reparos menores á que está obligado según reglamento, aten­
dido el estado imperfecto de la carre te ra ,  1 ,4 4 0 .

Salam anca I I de E n e r o  de i 8 4 2 . = J osó M a r u g a n .

Gobierno polít ico de la p r o v in c ia  de S a l a m a n c a . ^ E x c e l e n ­
tísimo Sr.  : Paso á manos de V .  E .  el adjunto relato de bis obras  
ejecutadas por los pueblos de esta p r o v i n c i a ,  asi en las entradas 
y  salidas de las carreteras principales, como en los demas puntos  
que se determinan.

L a  circunstancia de haberse ausentado de la  p rovin cia  el d i­
rector f a c u ltat iv o ,  cabalmente cuando debia  de haberse co m e n ­
zado á trabajar con lodo empeño en tan útil ta r e a ,  y a  tam bién  
por la penuria de recursos que se ex p e rim e n tar a,  han sido los 
motivos por que no se ha avanzado en estos trabajos tanto como  
era de desear. Sin em b argo  , me lisonjeo en la esperanza de que  
aleccionados los pueblos con las ventajas que les reportarán las 
cortas obras ejecutadas en el último tercio del año próxim o a n ­
terior, prestarán con menos re p ug n a n cia  sus brazos á este inte­
resante trabajo en el entrante.

T o d o  lo que tengo el honor de poner en el superior c o n o ci­
miento de V .  E .  en justo cum plimie nto de mi deber.  D io s  g u a r ­
de a V .  E .  muchos años. S alam an ca  1 1  de E n e r o  de 1 8 4 2 . —  

'Excñhoé S C ’= J o s é  M a r u g a n . r r E x c m o .  Sr. Secretario de E s ta d o  
y  del D espacho de la  G o b e r n a c ió n  de la Península.

R elació n  de las obras ejecutadas en la habilitació n de las 
futradas y  salidas de los pueblos que se exp re sa n , y  que se ha­
llan sobre las carreteras p r i n c i p a l e s , como también bis riotu- 

A! c s ver i f i cado en algunos otros qmiúos de la p r o ­
v i n c i a .   ’

C a r re te r a  d e l D u e ro .

Salamanca.— L a  circunstancia de no haber  tenido hasta liare  
muy poco tiempo los confinados destinados al depósito de esta 
ciudad, y  con cuyos brizos contará esto gobierno político pa­
va hacer-efectiva la habilitación de las entradas y  salidas has­
ta la distancia de las 7)20 varas que determina la ley , y  el ha­
ber tenido que ocuparse desde su llegada en la obra que se está 
ejecutando en el mismo correccional , ha sido causa de (rué no 
se haya podido realizar la habilitación indicada, como me habin 
prometido-, y a  que la absoluta carencia de recursos no le p e r ­
mitiera hacerlo á la •municipalidad. Sin embargo ú luego de ha­
ber tenido ingreso en el depósito los confinados , y  á pesar de 
hallarse entretenidos en la obra mencionada, para ellos de p r i ­
mera preferencia , han corn mzu lo va a rellenar de escombro  
uno de los puníais mus pantanosos que st'. haliau á la salida de 
esta ciudad en dirección de los embarcaderos det D uero  , ha-  
bien lose obtenido la ventaja de hacer desaparecer un a to l lade­
ro tanto mas pen ieo, cuanto que es considerable el tránsito que  
p o r  el se hace, por hallarse tocando con la misma puerta  de la  
cuidad.

Vi(igudiuo.^=Seg;iu parle del ¿igualamiento de esta v i l la  se 
han construido y a  2 no varas de ca rre te ra  en la salida que di­
rige á la capital de la provincia.

Lum brales .— Se lian habilitado las entradas y  salidas cíe es­
ja villa hasta la distancia de bis 7 2  0 v a ra s ,  asi como las c a ­
lles de travesía , y adoptádose ademas las medidas convenien­
t e  para que constantemente se mantengan conservadas cual  
correspon de.

C a r re te r a  de M a d r id .

P e ñ a r a ip d a .-= L a  c a lid a d  del terreno bastante pantanoso á 
4  entradas de esta vil la  y  los grandes aguaceros que han o c u r ­

rido no han perm itido el que se h a y a  adelantado en  la h ab il i ­
tación de esta parte de la c a r r e t e r a ,  lo que era de d e s e ar ,  y a  
Dmbien por 110 haber sido dable el que se presentara en tiem­
po oportuno á d ete rm in a r  las obras que debían ejecutarse  el 
director facultativo  , p o r  hallarse ocupado en las interesantes 

t-1 puente de Carnuces. A  pesar de esto mientras el tiempo lo 
peimilLÓ durante el mes de N o v i e m b r e  estuvieron co n sL m tc-  
Dienle ocupados en esta obra 10  b rac e r o s ,  habiéndose a r r i m a ­
do ademas un considerable numero de carros de piedra.

S a l a m a n c a . = P o r  ig u ales consideraciones á las y a  expuestas, '  
a b a l a r  de l¿i carretera  del D u e r o  en la parte re s p e ctiva  ¿í esta 
capital,  rio ha sido posib le  el e jecutar obra alguna p ara  la me-  
J0 1a de las ¿)2 5 varas en la d irección  de la carretera de la c o r -  

de , bien que son de m u y  corla  consideración las que necesitan  
hacer para su co m p leta  h ab ilitación .

P ueb los y  puntos que s in  em b argo  de no h a lla r s e  sobre c a r -  
1 v ie ra s  p r in c ip a le s  se h an  m e jo rado  co n sid e rab lem en te  su s 
cam inos.

Rojur.-^A pesar de que esta villa tenia ya  construidas ma­

y o r  nuiñer 3 de varas q'a ) las 7 ) 2 y ,  ¿egnñ aparece del parte  da­
do por este gobie rno político en 7)de A g o s t o  último, lia prose­
guido dan lo m a y o r  latitud ¿i la carretera que dirige ¿i la parle  
de Ext rem adura.

Part ido  de Sequeros.-^Secundando el juez de primera ins­
tancia de <-sio partido mis deseos , há llenado tan satisfactoria­
mente el cometido (pie le hiciera en l 7  de A b r i l  u l t im o ,  que 
Casi puede decirse que ha cambiado el aspecto del país.

H a  ab: erto tres leguas de cuatro que dista la vil la  de T u ­
llíanles de la de Sequeros , lucilituiulo asi por este medio la en­
trada de los carruajes al interior de este fragoso p a is ,  conti­
nuándose (ranajando con la mayor a c tiv id a d  p ara  concluir  la 
completa habilitación de esta linea.

E n  la dirección de B e j a r  se trabaja tam bién con tanto calor,  
que, según manifiesta el expresado j u e z ,  se promete tener con­
cluid a  esta linca hasta el confín del partido aillos del mes de  
M uí ’zo próxim o.

A  su excitación se ha construido p o r cuatro pueblos un 
puente de madera  al sitio llam ado de Ponlient.es 5 obra que, aun­
que al parecer insignificante, es de tanta utilidad cuanto que se 
ha abierto con ella la comunicación entre el M ediodía de la 
s»crra y  la  v i l la  de T a m a m e s  , punto este tanto mas interesante 
cuanto que es donde se c e le b ra  el único m ercado notable del 
p a r tid o /

I ¡ene ocupados hace tiempo 14  pueblos en ab rir  otros dos 
caminos para comunicar la capital del partido, enclavada en lo 
mas áspero y  fragoso ylel. pais, con la parte llamada del (lampo, 
poi estai luera y a  de las sierras. En esta obra se ha adelantado 
consideiablemente , siendo ya maravil loso ve r  subir  á las cutu-  
)ies ó puertos de la Rinconada y  Tejeda los carruajes , siendo 

asi que nunca fue este terreno practicable mas que para caba­
llerías , y ' esto aun á duras penas.

Las vil las de Sequeros y  Miranda están concluyendo de ha- 
31 itar en la parte de su término los caminos que tienen para 
c m girse  para Salamanca y  Bejar  , que se hallaban , como todos, 
abandonados y  en el estado mas deplorable .

F in a lm e n te ,  en otros v a n o s  puntos de este p a r t id o ,  y  en 
p ailio ular en la carretera  que comunica su capital con la de la 
piov incia , sê  t rabaja sin descanso con el fin de facilitar mas y  
mas la expedición en las comunicaciones.

E s  tanto mas plausib le la constancia con que los pueblos de 
este paitrdo se lian prestado ¿í secundar las excitaciones de su 

ígno juez de p rim era  instancia , cuanto que han tenido que  
renunciar al justo descanso que proporciona al hom bre laborio­
so la festividad s e m a n al,  y  aun no pocas veces hasta tener que 
a anuonar sus prim eras atenciones , aun en dias de trabajo  , para  
pieyfur sus brazos a una tarea , que si bien de resultados los mas 
f e l ic e s ,  110 deja de ser bastante penosa ( l ) . :

Bartulo de B eñarancla .= Aproveeliando la buena disposición 
ce alcalde de Palacios—Rubios D .  Ju a n  Jo sé  Bastor para se­
cunda! mis disposiciones en bien del servicio público, le comi­
siono ¿i 1111 paso por aquella v i l la  para que exigiese de los ¿iyun-' 
miníenlos de los pueblos que se encuentran en el tránsito hasta 
a vil la  de Penarauda , capital del partido, el que .habilitase en 

la manera irías sólida q u ed e fuese-dable los malos pasos que^ 
interrumpen el transite de los concurrentes al mercado de P e­
nal anda en las estaciones lluviosas. No solo lia secundado este 
a cuíde satisfactoriamente mis deseos en este particular,  sino que 
a lureando su cometido en m ayor la t itud , lia trabajado con f e -  
bees resultados en la .mejora de la .carre tera  que desde e^fu c a ­
pital se dirige d V a lladolid  en el (rozo correspondiente al té r ­
mino de Palacios-Rubios , habiendo conseguido echar un puen­
te oe madera sobre el rio qué afixiviesa lá carretera indicada por  
e. ex jh csach> termino. Esta es otra de las obras q ue,  auuque 111- 
^guineanles por su coste , reportan la m ayor  utilidad al pais,. 
puesto que con ella se ha franqueado el paso de un rio inva­
deable en agu:is m a y o r e s * ' + ’ ■

Partido de Bejai: .= He-*'a uí 'orizado bastantemente al alcalde.
( onp il ucional de la vilkt de Bejar  para que estreche á los ay un'-, 
(¿iinientowie Naval mora! , Beromingo , Vald'eíVientes , V a ld e V  
acusa, G u iju o lo ,  H o rc a jo ,  Ledruda y  .otros á que , unidos 

bajo la dirección de un maestro facultativo , trabajen sin des­
canso en -mejorar la -carretera' que desdé hi*exprésada vi l la  d ir i­
ge ¿» esta c iudad , en cuya  tarea so ocupan y a  hace días con ven­
tajosos re,sdi liados. ' " : - • " :

 ̂ V muniieníe , a electo de las repetidas órdenes que he comu- 
im ado , asi circulares como en particular  á diferentes ayunta­
miento., , se note, y a  un movimiento general dirigido á 'mejorar  
V aumentar en (odas direcciones las comunicaciones de que tan­
to v tanto necesita una provincia  , en la que casi pueda decirse 
que 110 hav .memoria de haberse trabajado en la manera que en 
el día ele un modo tan ostensiblemente beneficiosa para la mis­
ma , siendo (¿mío mas ¿iprcciables estos trabajos , cuanto que son 
ejecutados en su- m ayor parte por los mismos vecinos en los dias 
[estivos.

Salamanca 1 1  de Enero de i 8 4 2 . = J o s é  Marugan.

Y o  el mi r¿isc¡ 1 ! o escribano de S. M .  , notario de sus remos 
y deL numero del (“rimen en cst¿i corle y  de su ilustre c o leg io :

D o y  l e :  Q u e  haoicndose visto en el día  de a y e r  en el s a ­
lón del piso bajo de la audiencia  territorial el juicio de califi­
cación del arh e u lo  denunciado como su b v e r siv o  cu segundo g r a ­
do en el perió dico titulado E l  Correo N a c io n a l , 1111111. 1 7 cj~? 
del 2 4  de N o v i e m b r e  de 1 8 4 1 , que p rincip ia  " V e n g a n  Jos 
de A l m e r í a ”  y  c o n c l u y e  " d e  tod¿i sociedad organizada”  c o n -  
tid el editor responsable D .  R.umon V u i v l u  • i orinada hi causa  
por todos sus (tximiíes según la l e y  de im p r e n ta ,  110 habiendo  
concurrido de ensor por parte  del editor responsable , é infor­
mado é s m - v o e e  el promotor fiscal D .  J o s é  de los R í o s  y A e ­
che que ha sostenido la acusación por su compañero D .  C á n ­
dido M a n u e l  de N o c e d a l  , retirados los Sres. jueces de hecho á 
una^pieza sep arada para la calificación y  vbíxicion del jurado  
ve 11 deudo, se p u b lic ó  la que con la sentencia acto continuo del 
Sr.  juez de derecho , es como s i g u e :

E n  la Aillu de M a d r i d  ¿í 1 1  de Enero, de 1 8 4 2  5 reunido  
el juran o compuesto de los sugeio s que suscriben para c a lif i ­
ca r  el uríncu o inserto en el periódico  Correo N ac io n a l  , n ú­

 ̂ (1) S. A .  el Regente clel R.eino , en vista de los interesantes servi­
cios prestados por el juez de primera instancia de este partido D.* Ju an
I resa y íiuerla , con motivo de la ejecución de las obras cpie van de­
talladas, tuvo a bien resolver en 12 de Junio último se le diesen las 
gracias en su nomnre , y  que á Jos pueblos del mismo partido se Íes 
manifestase Ja satisfacción con que habia visto el celo y  actividad que 
habían desplegado en la recomposición de sus caminos.

mero i o p p ,  correspondiente ¿il 24  de N oviem bre de 1 8 4 1 , 
que empieza "Vengan los de A l m e r í a ” y concluye wy  de lo-  
d¿i sociedad organizada.” denuuciudo en concepto de subversi­
vo por el promotor liscal D. Cándido Manuel de N oced a l ,  y  
habiendo deliberado sobre el particular, le calificó de su b vers i­
vo en segundo grado por rmeve bolas negras contra tres blan­
cas. Y  lo f i rm aron: Santos Arenzana = J o a q u i n  de M endiza-  
b a h ^ F ra n c isc o  Castañares. =  J .  J a v i e r  Mariategui.  ~  Ramón  
López.—-Pascual In g o yen .7=  Antonio Tonces. =  Domingo LTr -  
ruhu.zz.Tosé A uncz.=D iouisio  Antonio Prieto. — Mariano R o ­
llan.rz:b ranciseo Anzcun.

Sentencia. =  En l¿i v i l la  de M¿idrid á i i de Enero de I 842 
el Sr. D. Ramón Basaron y L a s t r a ,  juez de primera instancia,  
en vista de las actuaciones ¿interiores y  calificación dpl jurado,  
dijo: Que habiéndose observ¿ido en este juicio todos los trámi­
tes prescritos por la ley  , y  calificado los I 2 jueces de hecho  
en la fórmula de subversivo en.segundo grado el. artículo  in­
serto en el periódico titulado el Correo N a c io n a l , mím. 
clel día 24  de N oviem bre último , denunciado por el promotor  
fiscal de ios juzgados de primera instancia D. Cándido M anuel  
de N ocedal,  y  sostenido por su compañero D. J o s é  G arc ía  
Ríos A r c h e ,  que principia  " V en g a n  los de A l m e r í a ” y  
concluye "de ¡oda sociedad o r g a n i z a r í a l a  ley  condena a 
D. Ramón Váre la  y  Ulloa ¿i la pena de cuatro años de p ri­
sión en ]¿i fortaleza mas inmediata, con privación de sus empleos  
y  condecoraciones 5 y  en su consecuencia mandó se lleve á efec­
to entregándose testimonio al promotor fiscal y  al expresado 
editor, si los pidiere, publicándose en la G a c e l¿1 esta (‘¿dilicacion 
y  sentencia; asi lo mandó y  firmé) dicho Sr. juez, d e q u e  y o  
el escribano doy ie .= R¿unon  Basaron, zn. R¿imon de Castro y  
Aguí lar.

Corresponde con su original que obra en mi p o d er ,  de que  
doy fe y  á que me remito. Y  para que conste la signo, y  firnio 
en M adrid  á 12  de Enero de 1 8 4 2 .— Ram ón de Castro y  
A g u i la r .
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REGLAMENTO DE POLICIA URBANA P A R A  L A  M. IL VILLA  DE MADRID,  

APROBADO POR EL EXCMO. AYUNTAMIENTO CONSTITUCIONAL DE 

L A  MISMA.

P A R T E  S E G U N D A .

P o lic ía  de buen o rden . (Continuación.)

A r f .  i(7r.  Todas las tiendas, especialmente las de vinos ge­
nerosos , ca le s ,  a d ia re s ,  ter!ulnas publicas y  demás estableci­
mientos de esta clase se cerrarán dcsñe I? de M ayo  hasta fin de  
de O ctubre al as  doce de l¿i noche, y desde 1 ? de N oviem bre  
hasta fin de A b r i l  hasta las once. Las tabernas se cerraran en 
verano á las once , y  en invierno á las diez: se prohíbe, bajo la 
responsabilidad de s ú s  dueños,  que después de Cerradas estas 
casas quede dentro de ellas persona (fue 110 sea de la fam ilia ,  y  
que se vuelvan  á abrir  en el discurso de la no ch e ;  como que  
igualmente se expendan v inos,  licores ni otras bebidas por  las 
ventanas- sino en caso de necesidad jusliffeada.

A r t .  i 6 2 .  Se prohíbe desde las mismas' horas ,  sTgun las es­
taciones, Inventa  por las calles de c a le ,  aguardiente y  demas  
bebidas , lo mismo que de comestibles de ninguna clase.

A r t .  I (>7S. Se observará con todo rigor l o q u e  previene el  
art. 6? de la ley  de I ó de Marzo de I 87)y, ó lo que en lo suC'é- 
sivo dispongan , las que se dicten sobre libertad ele im prenta ,  
acerca de los folletos u hojas- sueltas.

A r t .  1 64 . Se prohíbe la publicación  por las calles de esta



capital . después de anochecer, de pap les. periódico; y demás 
impresos, exceptuándose únicamente l;i Gacela extraordinaria 
y  demás papeles oficiales del Gobierno.

A rt.  i 6o. Animismo se prohíbe bajo las mismas penas que 
los ciegos y  demás personas dedicadas á la venta de papeles pú­
blicos lo liaban mas que por su titulo, absteniéndose de am­
plificar, explicar é indicar su contenido.

Art. l (i(>. Los traperos obtendrán del Excmo. ayuntamiento 
la oportuna licencia, previo informe de su buena conducta, con 
obligación de renovarla todos los años.

Art.  l á y .  Podrán ejercer este oficio las personas que quie­
ran sin limitación a lgu n a, siempre que obtengan la licencia que 
se expresa en el artículo anterior.

A rt .  i ()8. Los traperos podrán recoger ó rebuscar el trapo, 
papel , hierro viejo y  otros metales , pieles y  desperdicios de 
todas clases que se encuentren en las eulL-s ó basureros.

Art.  í 6'q. Sera obligación de los traperos mantener en el 
sitio de la Fuentecilla de la calle de Toledo dos ó tres indivi­
duos de los drl oficio y  otros tantos en la R ed de S. Luis,  
para que los sugefos á quienes ocurra la muerte de alguna caba­
llería u otro cualquier animal puedan dirigirse á darles aviso, 
á fin de que inmediatamente se saquen y  conduzcan en carros 
al punto señalado, ó que se señale para enterrarlos ó quemarlos, 
aprovechando sus despojos , a cuyo electo el Excm o. a y u n ta ­
miento elegirá de entre los del enunciado oficio dos capataces 
ó cabezaleros que tengan la facultad de distribuir este servicio 
por días ó semanas, expresándose asi en el documento que o b ­
tengan de S. E .

Art. ! 70 .  A  los dueños de caballerías muertas que quieran 
utilizar asimismo sus despojos , no se les impedirá hacerlo , su­
jetándose á lo que se previene eu el articulo anterior.

A r t .  1 7 ! .  Para que cuando salen de noche á rebuscar el 
trapo y  demas desperdicios puedan ser conocidos los traperos, 
llevarán un farol que deberá tener un numero igual al de la 
licencia,  y no se consentirá que lo verifiquen sin este re­
quisito.

Art. 1 7 2 .  Pagarán por la expresada licencia, al tiempo de 
obtenerla, '>0 reales vellorí, con obligación de renovarla y  sa­
tisfacer dicha canfi lad todos los años , aplicándose á  los fon­
dos del establecimiento de uiuos de i¿i In c lu s a ,  deducido el 
coste de la impresión.

A rt. 1 7 0 .  Bajo ningún pretexto ni motivo podrán excusar­
se los traperos de asistir a las precitadas cuadrillas el día que 
les toque por su turno, ni de sacar las caballerías muertas y  
dornas animales de que se les dé aviso, pues han de tener obli­
gación precisa de hacerlo con todas, sean de la clase que quie­
ran y  en el estado eu que se hallen, absteniéndose de verificar­
lo , particularmente de las caballerías, ios que no esten de ser­
vicio , pne* «*ste se ha de hacer precisamente por los individuos 
á quienes toque, y  no por alguno eu particular,  perdiendo por 
la falta de observancia de esta ó cualquiera de las otras con­
diciones contenidas en este bando la licencia obtenida para ejer­
cer dicho oficio, la que se les recogerá por el Sr. alcalde cons­
titucional del juzgado respectivo, sin perjuicio de las demás pe­
nas á (pie se hagan acreedores.

A rt .  1 7 4 .  Los aguadores obtendrán para ejercer este oficio 
lt oportuna licencia del alcaide prim ero, previo informe de su 
bu-nía conducta.

A rt .  [ 7 0 .  Se les prohíbe absolutamente vender y  traspa­
sar las licencias asi concedidas, ha jo la pena de perder el de­
recho á la plaza respectiva, tanto el propietario que la sirva 
como el que se la tome, quedando ambos inhabilitados para 
obtener otra nueva, y  sin acción alguna para reclamar eficaz­
mente td cumplimiento recíproco de semejantes ajustes y  con­
venios.

A r t .  1 7 b .  E l  número de aguadores se fijará tolos los años 
por el arquitecto mayor de fontanería , según el caudal de 
agua que tuviesecada luente , y la regulación que está hecha 
de las cub is que pu *den llenarse al di 1 con un real de agua 
liquido , medida común que se halla establecida.

A rt .  i " ’"’. A l  principio de cada ano se íormurá la corres­
pondiente matricula de aguadores, con intervención de la v isi­
ta de íucutes, debiendo obrar en su poder un ejemplar de 
aquella.

Art. 1 7 8 .  Todos los aguadores llevarán constantemente 
en el ojal de la chaqueta una placa de latón con el numero, 
el nombre del individuo , el de la Líente á que pertenece y 
número de su licencia

Art. 1 ^ 9  El v  cino que por sí ó persona de su dependen­
cia concurriese á la luente con cántaro pequeño, jarro u otra 
vtsija , podrá llenar en el cano (fue le corresponda y á cual­
quiera hora que se presente, con preferencia á los aguadores de
oficio.

A r t .  ? 8 o .  Si la fuente tuv iese  un solo cario llenarán del 
modo prevenido en la regla anterior los vecinos y  los aguado  
res de oficio: si tuviese dos, uuo será para el vecindario y otro 
para los aguadores: si tres,  y  concurriesen aguadores de c a r ­
ga , el uno será para el vecindario y los otros dos para cada 
una de las clases de dichos aguadores ; y  si cuatro, se servirá 
de u r o  el vecindario, de dos los aguadores de cántaros gran­
des ó c u b a s,  y del otro los de carga ó cántaro ch ico ,  si los 
hubiese , sirviéndose el vecindario en otro caso de este caño , y  
usándolo solamente los aguadores cuando se halle vacante.

Art. 1 8 r. Conforme al arreglo que antecede cada clase lle­
nará del cano que le está destinado, pero sin alegar por eso 
derecho ni posesión alguna.

A r t .  1 8 1 .  Conforme al arreglo que autecede cada clase lle­
nará del caño que le esté destinado, pero sin alegar por eso 
derecho ni posesión alguna.

Art. 1 8 2 .  Los agua lores llenarán sus cubas cuando les to­
que , sin dar lugar á porfías v alborotos por razón de la vez ú 
otra causa cualquiera; en inteligencia de que cada turno equi­
vale á un viaje, y a  sea de cántaro grande, y a  de dos media­
nos, ó y a  de cuatro, que se llama carga.

A rt .  [ 83. Se prohíbe el uso de las aguas potables para fre-  
g  ir , regar,  bañarse y  demas cosas que pueden y  deben hacer­
se con las aguas de pozos , valiéndose el vecino que no le ten­
ga en su casa de los que haya en las mas inmediatas , siempre 
qae eu este servicio sea conciliable la comodidad con la reci­
proca armonía que debe guardarse entre los vecinos.

Art.  1 8 4 .  Los bolegoneros, botilleros, fondistas & c.  f o -  
m.iráti el agua potable que necesiten de las fuentes publicas 
mas inmediatas á su ca>a, alternan lo con el vecindario en las 
que tengm  uuo ó dos caños, y  llenando del cano destinado á los 
a g u d o r e s  de carga en las que tuvies n tres ó cuatro caños.

Art .  1 37). Se nombrará o an cada fuente por eT alcalde p ri­
mero, á propuesta de los aguad Dres de la nii'una , cC i capataces 
ó  cabezaleros , quienes tendrán la responsabilidad 11 mediata de  
las faltas que cometan dichos individuos, si 110 las p: ‘viniesen ó 
d enunciasen.

A rt .  18b'. Estarán obligados los cabezaleros á e agir de los 
aguadores al principio de cjula ines la presentación Le sus res­
pectivas licencias expedidas por la autoridad compe Lente , y  si 
alguno 110 lo verificase darán parte al aguacil del c *partamen- 
to sm la menor dilación, haciéndolo igualmente , y  bajo la mas 
estrecha responsabilidad, de haberse ausentado cualquier agua­
dor sin el correspondiente permiso del alcalde primero. T a m ­
poco admitirán en las fuentes á ningún sustituto que no esté 
habilitado por la misma autoridad, debiendo denunciar las ven­
tas y  traspasos de licencias que se hagan por los aguadores pro­
pietarios en el momento que lleguen a su noticia.

{Se continuará.')

D irección  general de Correos.

E l  buque correo núm. i.º de los de la empresa de la H a  
baña saldrá del puerto de Cádiz el diu 4  del próximo mes de 
Febrero , conduciendo la correspondencia para Canarias, P u er­
t o -R ic o  é Isla de Cuba.

L o  que se anuncia al público para su conocimiento.

P R I M E R A  S E C R E T A R I A  D E L DESPACHO DE ESTADO.

RECTIFICACION.

L a  circunstancia de haberse revisado las últimas pruebas de 
la Guia de forasteros del presente ano á mediados de D iciem ­
bre ultimo lia sido causa que se cómprenla en la lista de 
los grandes cruces de Isabel la Católica al mariscal de cam­
po D . Francisco Serrano, cuya renuncia de la gran cruz de 
dicha orden ha sido posterior á la referida fecha.

B O L S A  D E  M A D R I D .

Cotización del d ia  1 3 de Enero á  las dos de la  tarde.

EFECTOS PUBLICOS.

Inscripciones en el gran libro á 5 por 1 o o ,  00.
Títulos al portador del 5 por 1 0 0 ,  33|  con cupones, 2 o |  

con 2 id. al contado: 33 siete dieziseisavos , § , y  33f  á v. f. 
vol. y  firrne: 35 , 0 4 4 ,  y  34 á v. f. ó vol. á prima de r y  £  
por r o o  con cupones: 2 1  £  á 6 0  d. f. ó vol. , 2 2 ^  y  2 2 1  á v. 
f. ó vol. á prima de y  ^  por I 0 0  con 2  id.

Idem del 5 por 1 0 0  procedentes de la conversión de la 
deuda exterior, 00.

Inscripciones en el gran libro á 4  por r o o ,  OO.
Títulos al portador del 4  por I 0 0  , 00.
Idem id. del 3 por t o o  , 2 2  á 6O d. f. ó vol , 23 á id. á 

prima de £  por 1 0 0  , 23 nueve dieziseisavos á id. con I cupón. 
Cupones llamados á capitalizar, 00.
V a les  Reales 110 consolidados, 00.
Deuda negociable de 5 por 1 0 0  á p a p el ,  OO.
D euda sin Ínteres, 0 0 .
Acciones del banco español de San Fernando , OO.

CAMBIOS.

Londres á 9 0  dias,  3y | .  G ran ad a,  I d.
P a r ís ,  1 6 —2. M á l a g a ,  £  id.

Santander, £  b.
A l ic a n te ,  1 d. Santiago, 1 d.
Barcelona á ps. fs. , par á F  id. Sevilla , £  á £  id.
B ilb a o ,  ^ din. b. V a l e n c ia ,  I pap. id.
Cádiz , |  d. Z a r a g o z a , % id.
Coruna , ^ á 4  id.

Descuento de letras á 6 por r o o  al año.

P R O V ID E N C IA S  JU D I C IA L E S .
Ju z g a d o  de p rim era  instancia de G etafe.

En v ir tu d  de providencia dictada por el Sr. licenciado D. Fernan­
d '  l igarte, juez de dicho partido, se llama por término de 20  dias, 
contados desde el siguiente al de la publicación en este periódico del 
presente anuncio, á los que se crean con derecho á los bienes correspon­
dientes á la capellanía fundada en la parroquial de Torrejon de V e -  
la>eo por María de la Paz Figueroa, á fin de que en dicho plazo deduz- 
etn  el que crean les asiste en el indicado tribunal por la escribanía de 
D. Ju a n  González Cazorla; pues trascurrido que sea sin verificar lo  
les parará el perjuicio que haya lugar.

En vi r tu d  de providencia dictada por el Sr. licenciado D. Fernan­
do ü g a r te ,  juez de primera instancia de dicho partido , se llama por 
término de 21) dias, contados desde el siguiente al de la publicación en 
este periódico del presente anuncio, á todos los que se crean con dere­
cho á los bienes correspondientes á la capellanía fundada en la parro­
quial de Torrejon de Velasco por el licenciado D. Pedro Sarmiento, su 
esposa Dona Felipa de C il la ,  en unión del licenciado D. Antonio  de 
C i l la ,  á fin de que en dicho plazo deduzcan el que entiendan asistir­
les en el enunciado t r ib una l ,  por la escribanía de ü .  J u a n  González 
Cazorla, pues trascurrido que sea sin haberlo verificado les parará el 
perjuicio que haya lugar.

Por providencia del Sr. licenciado D. Fernando U g a r te ,  juez de 
primera instancia de Getafe y  su partido , refrendada del escribano 
del mismo juzgado D. J u l i á n  A ñover Salgado, se c i ta ,  llama y  em ­
plaza por segundo edicto á los que se orean coaa -derecho á los bienes 
de la capellanía fundada en la iglesia parroquia l  de Casarrubuelos 
por el licenciado D. J u a n  Tartalo, paTa que dentro de 2 0  dias, conta­
dos desde hoy en que se publica tal emplazamiento en este periódico, 
acudan á usar del que crean asistirles por medio de procurador ha­
bili tado competentemente; en inteligencia que pasado dicho término  
y  no lo haciendo, les parará el perjuicio que lugar hubiere.

E11 v i r tu d  de providencia dictada por el Sr. licenciado D. Fernan­
do Ugarte, juez de dicho partido, se llama por término de 50 dias, con­
tados desde el siguiente al de la publicación en este periódico del pre­
sente anuncio, á los que se crean con derecho á los bienes correspon­
dientes á la capellanía fundada en la parroquial de Ciempozuelos 
por el bachiller Ju an  Ortega, a fin de que en dicho plazo deduzcan el 
que entiendan asistirles en el enunciado tribunal por J 1 escribanía de 
I). J m n  González Cazorla; pues trascurrido que sea sin haberlo ve­
rificado, le parará  el peryiicio que liaya lugar.

En v i r tu d  bd presente se cita, llama y emplaza por segundo y, 
mino á las peí sonas (pie se crean con derecho en la sucesión al niu'y,, 
razgo funda lo por Francisco Duarte y su muger Doña Catal¡tu,‘ (j 
Alcocer en 2 1  le A b r i l  de 155-1, ante el escribano publico que fu** j rj 
numero de esta ciudad Mateo de A lm on acid ,  para que comparez<V|1 
por si ó por sus apoderados á ejecutarlo en el juzgado 2V de prinierl( 
instancia de esta ciudad y mi escribanía en el término de 8  meses, fy, 
jo apercibimiento que no haciéndolo se dictar i la providencia que * 
considere en justicia sobre la pretensión instruida por el Excmo. ot»ñür 
conde D. Ja im e  M eller io ,  á fin d equ e  se le declare en libertad p¿ira 
disponer libremente de todos los bienes de su dotación por falta <je 
descendientes. Lo que se pone en conocimiento del publico al expiy, 
sado efecto en v i r tu d  de providencia dictada por el Sr. D. Mariano 
Falco», juez 2? de primera instancia de esta ciudad. Sevi l la  18  de Di- 
ciembre de 1 8 1 1 . —J u a n  Fernandez Santa Cruz.

El licenciado D. Antonio  Perez García de Paredes, juez de primen 
instancia en propiedad de esta v i l la  de Illescas y  su partido ju(|¡. 
cial &e.

Por el presente se cita y  empliza á todos los que se crean con dt*. 
reeho á los bienes relictos al fallecimiento de D. Manuel Meiia, veri, 
no que fue de la vi lla de Seseña, pira que en el término de 20 d¡a<t 
concurran por si ó personas que legítimamente les represente, ¿i pre. 
senciar la confección del inventario de dichos bienes intentado y  pc(jj, 
do practicar por Marcelino Mejia, su hijo; en inteligencia que enipe. 
zara á correr y  contarse el término de dichos 20  días desde ei sigu¡ní. 
te al en que se inserte el úl timo anuncio en uno de los periódicos dd 
Boletín Oficial de la provincia ó de la Gacela del Gobierno, parando i 
los que no concurriesen el perjuicio que hubiese lugar. Dado en liles, 
cas á 3 de Enero de 1842.z:Antonio  Perez.—Por mandado de S. S., Je. 
sus M ana y  José J im énez.

Ju z g a d o  de prim era  Instancia de Soria .

Como quiera que la capellanía colativa que en el ex-convento (fc 
nuestra señora de la Fuente, de la v i l la  de Gomara, dotada y  fund^ 
por Martin Sanz de Vitas, se halle en el dia vacante, han acudido \ 
este mi juzgado Venancio de Pablo Gómez y  Ju a n  Gómez, vecinosdc 
esta ciudad, haciéndolo asi presente y  solicitando se les ad,u<líqur, 
atendiendo expresar en la demanda propuesta ser los fínicos pariente 
con derecho para disponer de ella conforme á la ley  de 11) de Agosto 
tí ' limo; en su consecuencia entre otras cosas he determinado citar y 
emplazar,  según lo hago por medio de este anuncio, a todas las perso­
nas que se contemplen con derecho á la citada capellanía, para que en 
el I r inino de 50  dias, contados desde su inserción en el Boletín Ofi­
cial de esta provincia y  Gaceta de Madrid , acudan á usar en este mi 
tr ibunal del que les asista, que se les oirá y  adm inistrar i justicia eu 
lo que la tengan, parándoles el perjuicio que haya lugar;  pasado sin 
verif icarlo persona luiente, ó con poder bastante á procurador de los 
del número de esta capital. Soria 1 1  de Setiembre de 1 8 ll.zzCarlos de 
Collantes .-Por mandado de S. S . , José de las l leras Luengo.

R E M A T E S.
Licenciado D. Lope Ignacio Fuentes, abogado de los tribunales 

nacionales, alcalde primero constitucional de esta ciudad de Alcalá 
de Henares, y  como tal juez de primera instancia en el asunto de que 
se hará expresión, de que el presente escribano da fe Scc.

Hago saber que en este juzgado se sigue expediente promovido 
por la parte de los cinco gremios mayores de Madrid contra la justi­
cia y  ayuntamiento  de Canillejas sobre pago de 1 3 9 ,3 1 2  rs. y  1 1  mit­
ra vedis v i i . ,  y  para el que se halla hipotecado eí parador de dicho 
pueblo, titulado de San Antonio , en el camino de A lc a lá ,  tasado en 
5 6 ,500  rs. vn. Quien quisiere hacer postura á dicha finca, acuda á este 
juzgado por la escribanía del infrascri to, que se le adm it irá  siendei ar­
reglada, en inteligencia de que su remate está señalado para el d\a 2P 
del corriente mes á las diez de su mañana en la sala del juzgado, d/- 
ealá de Henares y  Enero 4 de 1 8 4 2 .—Lope Ignacio Fuentes.—Por man­
dado de 8. 8 . ,  Mariano Martin.

B IB L IO G R A F IA .  

G U IA  DE F O R A S T E R O S  DE 1842.

Véndese en el despacho de la Imprenta naciona 
á los precios siguientes :

Rs. vn.

E u  lujo.................................................................................  240
E n  medio lujo.  ....................................................... 120
E n  tafilete ron la de l i t i g a n t e s . . . , .......................... S2
E n  id. sin la (le litigantes..............  ............................. ¥
E n  pasta fina con retratos y  la de litigantes. . . .  34
E n  id. sin la de litigantes.............................................  28
En i 1. sin retratos y  con la de litigantes...............  23
E n  pasta común......................................................... . .  •
E n  rustica..........................................................................  \7
En  rama fina......................................................................  20
E n  id. común. . . . . . . . . . .  .........................................  16

TEATROS.
P R I N C I P E .  A  las cuatro y media de la farde.

I o Brillante sinlonía.n:2? E l  interesante y m u y aplaudido 
drama en tres actos , titulado M arcelino el Tapicero.zz?)° Las 
mollares.~4 ' Terminará «d espectáculo con la divertida come­
dia en un acto, titulada L a s  Citas.

A  las ocho de la noche.
1 2 E l  A rlequín  , capricho nu^vo para instrumental ; com­

posición del profesor de la orquesta D. Manuel Rodngii'*z.rr  
2 o E l  drama nuevo, original,  en cuatro actos y  en verso, 
escrito por uno de nuestros mas distinguidos literatos , titula­
do: L a  B atelera  de P asages  = 3? Boleras á seis, terminadas 
con el polo del contrabandista, bailado por Doña Josefa 
D iez .= ?4 ?  F 1 juguete cómico , n uevo , traducido por D. Ven­
tura de la V e g a ,  titulado: Noche to ledan a , cuyos dos úni­
cos papeles están á cargo de D .  Antonio de Guzm an y  de 
D . J u liá n  R o m e a . = 5? Terminará el espectáculo con la F u r -  
langa.

C R U Z .  A  las cuatro de la tarde.
E l  R ico  hombre de A lc a lá .—Baile y  sainete.

A  las ocho de la noche.
E l  drama nuevo en cuatro actos y  en v e r s o ,  origina! de 

D .  Jo sé  Z o r r i l la ,  titulado: Segunda parte de E l  Z apatero  y 
el Rey.  Finalizando con baile nacional.


